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ECHEVARRIA, S. A . 
APARTADO 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O — — — 

Aceros finos, marca " H E V A " al CRO­
MO, TUNGSTENO. NIQUEL, V A N A ­
DIO, R A P I D O S , E X T R A - R A P I D O S , 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, etc., etc. 

PIEZAS DE ACERO FORJADO 

G R A N PREMIO (máxima recompensa) 
en las Exposiciones de Sevilla y Barce­
lona.—Medalla de Oro en la Exposición 
Nacionol de Maquinaria de Madrid 1925 

Cook y Derivados. 

L I N G O T E DE J-IIERRO, A C E R O S I EMENS , PALAN­
Q U I L L A , B A R R A S C U A D R A D A S Y R E D O N D A S , 
PLETINAS, LLANTAS, F E R M A C H I N E , E T C . - HERRA­
DURAS, CLAVO PARA HERRAR , ALAMBRE; PUNTAS 
DE P A R I S , T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 

Compañía Trasmediterránea 
V \ U U U \ U U V \ H \ U V \ V U V V H U V H U V H U H 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R U 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U I = 

N E A (Fernando Poo) 

Servicio rápido de gran lujo semanal 

B A R C E L O N A s C A D I Z s C A N A R I A S 
Salida los sábados de Barcelona, prestado por 

las motonaves «VILLA D E MADRID» 
y «CIUDAD D E SEVILLA» 

D e Barcelona a Palma, todos los días a las 21 h . (excepto 
los domingos) . 

D e Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 19 h. 
D e Barcelona a A l c u d i a y Mahón, domingos a las 10. 
De Barcelona a Ibiza, lunes a las 18 h . 
D e Barcelona a Valencia , lunes y jueves a las 2 0 h . 
D e Barcelona a Al icante y O r a n , todos los domingos a las 

8 horas. 
D e Málaga a M e l i l l a , todos los días a las 2 0 h . 
D e Algeciras a Ceuta , dos veces al día a las 7 y a las 15 h . 
D e Algeciras a Tánger , todos los días a las 14 h . 
D e Cádiz a Canarias, lunes y jueves a las 15 h . 
D e Cádiz a Larache, los días 1, 5 , 1 0 , 15, 20> 25 de cada 

mes a las 2 1 . 
D e Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios dei Con= 
tinente, el día 1 5 de cada mes. 

BARCELONA: Vía Layetana, 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

C O N S T A N T I N O G O N Z A L E Z Y C O M P A Ñ I A 

¡ Almacenistas, escogedores y ¡ 
¡ exportadores de todas clases ¡ 
1 de tabaco de la Isla de Cuba 1 

Cable: T I N O G O N Z A L 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 

tiogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 
"TABACOS 

- S . E N C . 



l O B R Ü S DE aTGONZALEZ 
S. en C. 

Cable "ANTERO" -:- TELEFONO 3772 

A P A R T A D O 495 

ALMACENISTAS DE 
TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

Estos son aU 
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Cellophane» 
con la máqui= 
na "ROSE", 
de granrendi= 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paque= 
tes por minuto 
según ¡a for= 
m « y el tantas 
ño del paquete 

• • • 

MAQUINAS DISTRIBUIDAS 

EN EL MUNDO ENTERO DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 

Y DE TABACO A LA CASA 

ROSE B R O T H E R S (GAINSBOROUGH) LTD. ALBION WORKS, G A I N S B O R O U G H 
jarnos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



VISTA A E R E A DE LAS FABRICAS MOLINS, T O M A D A DESDE U N A V I O N 

18.500 M E T R O S 

C U A D R A D O S 

M O L I N S M A C H I N E C O M P A N Y L T D . 
I N V E N T O R E S Y C O N S T R U C T O R E S E S P E C I A L I S T A S DE M A Q U I N A S P A R A 
L A F A B R I C A C I O N Y EL E M P A Q U E T A D O DE C I G A R R I L L O S , Y P A R A L A 
P R O D U C C I O N E I M P R E S I O N DE E N V A S E S P A R A L O S C I G A R R I L L O S 

E V E L Y N S T R E E T , L O N D R E S , S . E . 8 . 
T e l e g r a m a s : M o l i n i s m o , R o t h l o w , L o n d r e s . C a b l e g r a m a s : M o l i n i s m o , L o n d r e s . 

T e l é f o n o : B e r m o n d s e y 1961 (siete l íneas ) [ C u a d r o t e l e f ó n i c o p a r t i c u l a r ^ 

LEAF TOBACCO 
D E T O D A S C L A S E S 

EMPAQUETADORES I A L M A C E N I S T A S 

E X P O R T A D O R E S | I M P O R T A D O R E S 

UNIVERSAL LEAF TOBACCO CO. 
I N C O R P O R A T E D 

RICHMOND, VIRGINIA 

LOÜISVILLE, KENTUCKY 

Dirección Telegráfica: U L T 0 C 0 

" K L I N G E L N B E R G " 

N O M B R E ¥ M A R C A 

D E 

CUCHILLAS MECANICAS 
D E C A L I D A D P A R A 

T A B A C O S 

W. FERD. KLINGELNBERG SÓHNE 
BARCELONA 

Telegramas: G L O B U S Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



L o s c i g a r r i l l o s 
CAPSTAN 
M V Y CÜT 
Son los mejores 

C O M P A Ñ Í A CANARIENSE 
MARROQUI DE TABACOS, S. A 

C O N C E S I O N A R I A 

DEL MONOPOLIO DE TABACOS 
EN CEUTA Y MELILLA 

Domicilio social: I Dirección Comercial: 
M a d r i d - Velázquez. 53 I B a r c e l o n a - Gerona, 54 

Depósito de Ceuta: 
García Hernández, 26 

Depósito de Melilla: 
General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

W. D. & H 0. Wills 
BRISTOL AND LONDON 

jarnos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 

T A B A C O S H A B A N O S 

MARIA GUERRERO 

SE V E N D E N E N T O D A S L A S 
E X P E N D E D U R I A S DE E S P A Ñ A 



El m e j o T 

c i g a r r i l l o 

E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G U I P Ú Z C O A ) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N P A S T A 
Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S I N D U S T R I A L E S 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



Por las respectivas Memorias de la Institución para huérfanos y de la Asociación, 
oportunamente publicadas en estas columnas, habréis podido apreciar que el último 
ejercicio, cerrado en 31 de marzo pasado, ha resultado muy favorable para ambas. 
Sus capitales, en aumento progresivo, nos dan la sensación, cada vez más acentuada, 
de que el cumplimiento de los fines benéficos que tienen a su cargo está sólidamente 
asegurado. 

Pero... ¿deben limitarse1 nuestras aspiraciones solamente a conservar lo ya con-
seguido? Rotundamente, no. Cada etapa lograda en el desarrollo de estas nuestras 
instituciones tan queridas debe servirnos de acicate para fortalecer nuestra volun­
tad, elevar nuestro espíritu para atalayar más vastos horizontes y lanzarnos con en­
tusiasmo a la conquista de nuevas fuentes de ingresos que nos proporcionen la sa­
tisfacción de poder establecer nuevas modalidades dentro de esta fraterna mutuali­
dad, que tantos beneficios puede y debe reportarnos. 

Es más frecuente que las asociaciones humanas sucumban por falta de dinamis­
mo que por errores que puedan cometer. Estos, si se han padecido con buena volun­
tad, pueden rectificarse. La falta de acción y la carencia de entusiasmo se pagan, 
casi siempre, con la muerte. 

Las Juntas directivas de ambas instituciones, conscientes de las responsabilida­
des que voluntariamente contrajeron al aceptar los cargos con que les honrasteis, 
se esfuerzan en estudiar nuevas fórmulas que les permitan aumentar cada vez más 

posibilidades; pero tened en cuenta que no debéis fiarlo todo de sus iniciativas. 
También vosotros tenéis la obligación de auxiliarlas, sugiriéndoles ideas que puedan 
beneficiar los intereses que todos tenemos el deber de defender y fomentar. 

TABACOS OS brinda sus páginas para que nos tracéis nuevos derroteros. Ambas 
hntas directivas os dan la seguridad de que vuestros consejos serán tenidos muy 
^ cuenta. Y todos unidos por el mismo afán de superación, trabajemos 'con entu-
s^smo pava conseguir que nuestro último ejercicio sea siempre el mejor. 

A Ñ O l l l J U N I O D E 1 9 3 4 N U M . 27 

T A B A C O S 
Publicado mensualmente por la Asocia­
ción de Empleados y Dependientes de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos 

Dirigir la correspondencia y colabora 
ción al Presidente de la Asociación, Vele 
de Guevara, 9, 2.°-Tel. 19888-MADRIC 

S O B R E L A M A R C H A 



Rogamos a cuantos .se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

SINDICATO DE FABRICANTES 
DE T A B A C O S DE 
G R A N C A N A R I A 

G E N E R A L V I V E S , 82 

PUERTO DE LA LUZ 

( L A S P A L M A S ) 

FORMADO POR 20 FABRICAS DE CIGARROS Y CIGARRILLOS CON 

U N A TOTAL CAPACIDAD PRODUCTIVA A N U A L DE 

2.000.000.000 (DOS MIL MILLONES) DE CIGARRILLOS 

Y 60 .000.000 (SESENTA MILLONES) DE CIGARROS 



A la «Asociación de Empleados y Dependientes 
déla Compañía Arrendataria de Tabacos». 

Con todo afecto, 
A N T O N I O Z O Z A Y A 

F U M A D O R E S 

E S P A Ñ O L E S 

I L U S T R E S 

El tabaco me ha procurado muchos goces 
inofensivos. Dicen las gentes que es un ve­
neno; pero en la ancianidad, todavía activa 
y sobrado inquieta, puedo asegurar que ni 
las penas, ni el tabaco matan. 

Antonio Z O Z A Y A 

La figura procer de este gran ensayista hispano, maes­
tro de periodistas e ilustre pensador, ha atraído siempre 
toda nuesúra simpatía. De ahí que hoy nos sintamos 
satisfechos, gracias a su bondad, de cobijar su foto en 
nuestra galería c'e fumadores ilustres. 

Los trazos vigorosos de su áurea pluma, señeros de 
tanto proletario de la Prensa, felizmente realzan esta 
sección de TABACOS. Y porque hemos sido servidos con 
prodigalidad, sencillez y diligencia cual a gran señor 
—¡pobres de nosotros!—, qué .menos gratitud que di­
vulgar, en justicia, lo que acaso muchos de nuestros jó­
venes lectores no conocen. 

Don Antonio Zczaya es autor de infinidad de obras 
meritísimas, entre las que descuellan La crisis religiosa, 
La sociedad contra el Estado, los 85 libros de la Biblio­

teca Económica Filosófica, Almas de mujeres, El huerto 

de Epicteto y Todos los cánticos (versos). El número 
de sus artículos periodísticos pasa de 7.000. 

Ostenta el cargo—porque es honorífico—de Presiden­
te ¿el Patronato de la Biblioteca Nacional, y el Ayunta­
miento de Madrid dio hace años su nombre ia una plaza, 
siendo costeada la lápida por suscripción popular. Ene-
migo de homenaijes y honores, sólo pertenece a la Legión1 

d e ^ o nor de Francia por el especial y élevadísimo carác­
ter moral y espiritual de tan alta condecoración. 

Ha ejercido la abogacía quince años, y espíritu siem­
pre joven, atento al movimiento literario y anhelos de 
la juventud, de la que es ferviente defensor, ha dicho 
que enfrente de aquellos jóvenes del siglo xix, que se 
desenvolvieron como él en un ambiente literario muy 
hostil, puede presentar a los de hoy, mucho más ilus­
trados, idealistas y, por ende, más contribuidores al pro­
greso y estética patrios. 

Contra sus deseos, como antes decimos, y por admira­
ción a su gran obra literaria, los jóvenes y "viejos" de 
TABACOS no podemos callar estas palabras, en sentido 
y justísimo homenaje. 

7 



L A MAQUINISTA V A L E N C I A N A 

¡ HIJO DE FRANCISCO CLIMENT 
CASA FUNDADA EN 1880 

GRANDES TALLERES DE AJUSTE, FUNDICION Y FORJA 
GRAN PREMIO Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA EN 1929 

C O N S T R U C C I O N Y R E P A R A C I O N D E M A Q U I N A R I A E N 

G E N E R A L . - C A S A C O N S T R U C T O R A D E T O D A C L A S E 

D E M A Q U I N A R I A P A R A L A E L A B O R A C I O N D E T A B A ­

C O S . - M A Q U I N A S D E P I C A R , D E E S P O N J A R Y A B R I R 

T A B A C O . - T O R R E F A C T O R E S . - R E F R E S C A D O R E S 

M A Q U I N A S P A R A L A E L A B O R A C I O N D E C I G A R R I ­

L L O S , E T C . - E S P E C I A L I S T A S E N L A C O N S T R U C C I O N 

D E P I E Z A S D E R E C A M B I O P A R A C U A L Q U I E R C L A S E 

D E M A Q U I N A R I A D E L A I N D U S T R I A T A B A Q U E R A 

TALLERES: TENIENTE TORDESILLAS, 3 
OFICINAS: MATEMATICO MARZAL, 12 

T E L E F O N O 132 24 

V A L E N C I A 

SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 3 8 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 
INSTALACIONES 

C O M P L E T A S 

de energía eléctrica 

D E S T I N A D A S A 

Industria - Minería 

Agricultura - Trac­

ción - Navegación 

Telecom unic ación 

U s o s c a s e r o s 
Vista general de la Fábrica y Talleres en Cornelia. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Don Joaquín Ruiz Jiiménez 
El sábado, día 16 del actual, falleció en Ma­

drid el ex Ministro liberal, ilustre Abogado y ex 
Alcalde de Madrid D. Joaquín Ruiz Jiménez, 
Consejero de la Compañía Arrendataria de Ta­
bacos y persona muy estimada por sus cualida­
des de caballerosidad, simpatía y afable trato. 

Consagrado al periodismo desde muy joven, 
dirigiendo La Regencia, órgano que tenía en­
tonces el partido liberal, y atraído por la po­
lítica, pronto fué diputado a Cortes por su tie­
rra natal. Pasó por los cargos de Gobernador 
de Madrid, Subsecretario de Justicia, Conse­
jero de Estado y Fiscal del Supremo, Vicepre­
sidente del Congreso y Ministro de la Gober­
nación. 

Alcalde tres veces de Madrid, su paso por 
tan elevado cargo ha dejado hondas huellas de 
su acertada administración, pues Madrid le debe 
grandes impulsos urbanísticos y el salvarle de 
dificilísimas situaciones municipales, actos que 
le valieron el darle su nombre a la glorieta ele 
los Cuatro Caminos, hoy del Catorce de Abril. 

Entre sus obras merecen citarse Bocetos his­
tóricos y Nacionalización y municipalización de 
los servicios colectivos. Era correspondiente de 
la Academia de la Historia y numerario de la de 
Ciencias Morales y Políticas. 

Casi octogenario y retirado de la política 
hasta hace poco, volvió a ocuparse de Madrid 
en la Prensa, terminando su vida pública como 
la empezó. > ¡ »¡--

Descanse en paz y reciba su distinguida fa­
milia la expresión de nuestra condolencia. 

Han fallecido nuestros queridos consocios 
D. Robustiano Herranz, ordenanza que era de 
la Fábrica de Madrid, y D. Jorge Delgado, or­
denanza jubilado de las oficinas centrales. 

Transmitimos a sus respectivas familias nues­
tro pésame. 

IMPRENTA Y LIBRERIA MODERNA 

ELEUTERIO 
MARTINEZ 
MERCADO, L M 
LOGRO Mfj Productos KODAK: Laboratorio 
"TELEFONO j$45 Máquinas de escribir UNDERWOOD 

TRABAJOS COMERCIALES 
OBJETOS DE ESCRITORIO 
IMPRESIONES ARTISTICAS 
P A P E L E R I A F I N A 

Recaudación por tabacos y tim­
bre en el mes de mayo de 1934 

Tabacos.—En el mes de mayo de 1933 se re­
caudaron por la venta de tabacos y envases usa­
dos 39.961.137,01 pesetas. 

Como la obtenida en el mes último por idén­
ticos conceptos ha sido de 40.569.993,37 pese­
tas, resulta una mayor recaudación a favor de 
este año de 608.856,36 pesetas. 

Hay una mayor recaudación en los cinco pri­
meros meses del año en curso, respecto de igual 
período del anterior, de 4.392.855,17 pesetas. 

Timbre.—La recaudación obtenida por este 
concepto en el pasado mes fué de 22.230.888,39 
pesetas, que, comparada con la que se obtuvo 
en igual mes del año anterior, que fué de pese­
tas 22.487.237,56, acusa una baja líquida de pe­
setas 256.349,17. 

Hay una menor recaudación en los cinco pri­
meros meses del año en curso, respecto de igual 
período del anterior, de 1.566.133,08 pesetas. 

Del atraco en la Representación 
de Sevilla 

Un nuevo hecho delictivo, perpetrado en una 
dependencia de la Compañía, tenemos que re­
gistrar en estas columnas. 

Con la audacia que les es característica, el 
día 9 de este mes unos cuantos pistoleros pene­
traron en las oficinas de dicha dependencia, y 
amenazando con pistolas a los allí reunidos, se 
llevaron todo el dinero que lograron encontrar 
en su rápida rebusca. 

Lamentamos el percance de todo corazón, y 
aun nos atrevemos a felicitar a nuestros parti­
culares amigos D. Francisco Vorey, D. Alejan­
dro Sandino y demás empleados de la Repre­
sentación por haber salido indemnes del des­
afuero que gente tan vil y desalmada como la 
que trae a España en perpetuo sobresalto no 
se contenta en la mayoría de los casos con 
robar, sino que parece necesitan saciar su furor 
sádico inmolando también inocentes vidas hu­
manas. 

JOGCDGüaQDDDDDDDÜDDDaDDQODDaaanGDDDDDDDÜOODDDaDDDDDODaUDDOQDDDGDDDGnDDDD 

COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 
En la Caceta del día 20 de este mes se anuncia que el Con­

sejo de Administración de la Compañía Arrendataria de Ta­
bacos lia acordado el pago de un dividendo de 27 pesetas por 
acción a cuenta de beneficios del ejercicio actual de 1934 por 
el primer semestre del mismo, de las cuales se entregarán a 
los accionistas, por ser de su cargo el impuesto de utilidades, 
25 pesetas líquidas por cupón, que se abonará sobre el que 
lleva el número 84. 



TRANSPORTES GENERALES • S E R R E R I A M E C A N I C A 
Contratista de Arrastres y de Suministro de 
envases a la Compañía Arrendataria de Tabacos 

Viuda de B. PALLARES PUIG 
( A N T I G U A C A S A P E D R O S ) 

P L A Z A M A R I A N O BENLLIURE, 7 

T E L E F O N O 14 3 2 0 # V A L E N C I A 

PAPELERIA Y OB JETOS DE ESCRITORIO 
Espec ia l idad en l ibros de ho¡as cambiab les 
L I B R O S R A Y A D O S 

J O S E M A Y Q U E Z 
T I P O G R A F I A • L I T O G R A F I A 
R E L I E V E S • S E L L O S D E C A U C H O 
G R A N S U R T I D O EN P L U M A S E S T I L O G R A F I C A S 

D. J U A N DE AUSTRIA, 15 - TELEF. 17642 
V A L E N C I A 

" L A C A S A DEL F U M A D O R " 
EXPENDEDURIA DE TABACOS NUM. 21 

Gran surtido en labores penin­
sulares, canarias, oriente y ha­
banos de las más acreditadas 
:: marcas :: 
E F E C T O S T I M B R A D O S 
E X T E N S O " S T O C K " EN 
A R T I C U L O S P E R T E N E ­
C I E N T E S A L F U M A D O R 

Pl Y MARGALL, 18 - TEL. 11829 - VALENCIA 

Al macenes de Drogas, Productos Químicos, Farmacéuticos y Perfumería 
Casa Central: Moratín, 27 - Teléfono 17225 - Telegramas y telefonemas: "BARCAS" 

Sucursal 3 . a Sucu.sal 4 . a 

D e p ó s i t o al por mayor Cirilo Amores, 86 
Calle Maldonado (Frente al Mercado C o l ó n ) 

( ¡ u n t o Est. N o r t e ) . T . 9 6 - G a n d í a S e c c i ó n F e r r e t e r í a . Te lé f . 14232 

Sucursal .1. a 

Don Juan de Austria, 38 
T e l é f o n o 11720 

Sucursal 2 . a 

Conde Salvat ierra, 33 
T e l é f o n o 14232 

S O C I E D A D A N O N I M A " G A R C I A " 
LAS BARCAS M A R C A R E G I S T R A D A 

Sucursal 5 . a 

Santa Teresa, I 
T e l é f o n o 17822 

Sucursal 6 . a 

C. Correjería, 13 
T e l é f o n o 17669 

A L M A C E N E S : 
DOCTOR SIMARRO, 10 

CONDE SALVATIERRA, 35 

N O M B R E C O M E R C I A L REG I STRADO 

V A L E N C I A 

D I R E C T O R G E R E N T E : M I G U EL S AR C I A - C A S A F U N D A D A E N I 8 8 7 

Lubrificantes " S T A N D A R D " 

Auto-Engrase " U L T R A " 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 

J . P o r t a B e r n a b é 

V i r u é s , número 2. 

V A L E N C I A 

H I J O DE 
J O S E A M E R I G O 

Cuerdas de cáñamo, pita y algodón 
H I L O S DE T O D A S C L A S E S 

• 
Plaza del Guerrillero Romeu, 15 
( A N T E S M E R C A D O , 4 8 ) 

TELEFONO 16660 V A L E N C I A 

Kogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 
"TABACOS 



ANALISIS M I C R O S C O P I C O D E L P A P E L 
(Continuación.) 

C E L U L O S A S 
Madera.-—La celulosa de madera empleada 
la pasta de los papeles puede provenir de 

anecies resinosas y especies no resinosas. 
Celulosa de especies resinosas (lámina III, 

fi as 1 a 6).—La estructura anatómica de la 
celulosa de árboles resinosos guarda analogía 
v puede aplicarse lo ya dicho al ocuparnos de 
la pasta de madera mecánica, reconociéndose 
singularmente por las puntuaciones aeroládas 
de las células leñosas. 

Hay que hacer observar, sin embargo, que, 
cuando la disociación celular se ha operado, la 
estructura específica de la célula se ofrece con 
menos claridad y de-talle que en la pasta de 
madera mecánica. No obstantê  no es raro po­
der apreciar las expresadas puntuaciones repre­
sentadas en este caso por espacios más claros 
de forma circular con tendencia a la elíptica. 

Rara vez se descubren las células medulares 
que sólo accidentalmente se presentan, y esto 
con poca claridad. Próximo a las puntuaciones 
aeroládas, presentan las células grandes poros 
simples, que a la inversa de las puntuaciones de 
referenica, aparecen más claros y distintos des­
pués de la cocción. 

Cuando la celulosa está mal preparada, su­
cede frecuentemente que las fibras que deben 
aparecer incoloras tratadas por la solución de 
yodo, presentan una ligera coloración parda 
amarillenta, debida a que no está la celulosa 
químicamente pura, y el reactivo actúa sobre 
ellas al mismo tiempo que sobre la celulosa pu­
ra, dando cada una su reacción característica. 

Igualmente, si se trata de celulosa mal pre­
parada y por tanto impura, por la floroglucina, 
^ a _ c e ^ o s a 9 u e e n e ^ a s e encuentra impura será 
teñida en rojo por tratarse verdaderamente de 
células leñosas. Esto podría hacernos creer a 
primera vista, que nos hallamos en presencia 
de pasta de madera mecánica; pero la obser­
varon microscópica podrá sacarnos de dudas, 
comparando los caracteres distintivos de una y 
otra clase de pasta. 
fiK^^j ' c o n * u s i ó n puede aparecer entre algunas 
ñoras de la celulosa que nos ocupa y la del al­
godón, con las cuales tiene un parecido; pero 
soluc r a d Ó n p a r d a 9 u e d a e l algodón con la 

ucion de yodo, comparada con la ausencia 
react Ó n d e l a c e l u l o s a - datada con el mismo 

CeM* P ° n e 3 S a l v ° d e d i c h a c o n i u s i o n -
a 6)LUJ]Sa d e e s P e c i e s n o resinosas (láminas 4 
nos ofr fit>ra d e C S t a c l a s e d e m adera no 
como i r e C e c a r a c t e r e s tan marcados ni precisos 
en la ~ S e s P e c i e s resinosas. Las células leñosas, 

ayoría de los casos, son de paredes del-

gadas, provistas de poros que afectan la forma 
almendrada generalmente; dichos poros están 
orientados en la célula oblicuamente a su eje 
mayor. 

Es también digno de tenerse en cuenta en esta 
clase de células la presencia de vasos porosos, 
porque nos servirán de base para distinguir las 
diversas clases de maderas no resinosas, tales 
como abedul, álamo, eucalipto, chopo, castaño, 
bambú, etc., de las cuales sólo nos ocuparemos 
del abedul y del álamo, por ser las que gene­
ralmente se emplean en la industria del papel, 
dando, no obstante, las fotografías de las otras 
especies mencionadas para que puedan servir de 
término de comparación entre unas y otras. 

Celulosa de abedul (lámina IV, fig. 1).—Las 
células que se encuentran en papeles fabricados 
con celulosa de abedul (Betula alba), son casi 
siempre de paredes muy delgadas; otras espe­
cies tienen sus células paredes más gruesas, con 
gran parecido a las células liberianas de la paja. 
Es frecuente también en esta clase de celulosa 
que las células ofrezcan poros simples de for­
ma almendrada, cuyo eje mayor está orientado, 
ya paralelamente, ya oblicuamente con respecto 
a la dirección de la célula, siendo por excep­
ción dichos poros de forma redonda. Las ex­
tremidades de las células ofrecen formas muy 
distintas, desde la terminada completamente en 
punta hasta la de forma esférica. 

También es frecuente en esta celulosa el sis­
tema vascular, cuyos vasos, de forma alargada, 
son generalmente porosos y orientados los po­
ros oblicuamente con relación al eje del vaso. 
Dichos poros se encuentran unas veces repar­
tidos en el vaso simétricamente, sin solución de 
continuidad, y otras distribuidos formando agru­
paciones en una determinada longitud del vaso, 
dejando espacios mayores o menores entre las 
agrupaciones de poros. 

Celulosa de álamo (lámina IV, fig. 2).—Pa­
ra fabricar esta clase de celulosa se emplea de 
ordinario madera de una de estas dos especies: 
populus trémula L. o populus alba L., pertene­
cientes ambas a la familia de las Salicáceas, te­
niendo dicha preferencia en la industria del pa­
pel, por ser entre las demás especies del géne­
ro las que ofrecen celulosa más a propósito para 
las pastas de papel. 

Las células leñosas del álamo se asemejan mu­
cho a las del abedul, a tal punto, que pueden 
confundirse. (Continuará.) 

PAULINO J . HERRERO. 
Ingeniero Inspector Jefe de F á b r i c a s de 
la C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos. 
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MANUEL LAZCANO 
informará a usted que 
debe comprar sus trajes 
en 

Barquillo, 4 y 6, 
Pañerías del Norte, 

por su gran surtido, bue­
nas calidades, corte 
acreditado, 

ventajosos 
precios 
marcados y facilidades 
de pago. 

PARA SEÑORA, 
ULTIMAS NOVEDADES 
EN LANERIA Y SEDERIA 

"CARTONES DE^TRAF 
P R O D U C C I O N D E L A P A P E L E R A E S P A Ñ O L , 

Los mejores cartones planos 
para cajerío, estuchería, encua­
demación, cartelería de propa­
ganda comercial , etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. 

Los mejores cartones ondulados 
para la confección de envases 
resistentes; para aislamientos, 
p r o t e c c i o n e s , e t c . , e t c . 

Pídanse muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

= CENTRAL DE 
FABRICANTES DE PAPEL 
en MADRID, FLORIDA 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de España. 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de reloj. Más de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en frío. Cuchillas mecá­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para máquinas de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y sección. Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en frío sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
auténticos. Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre. 
Tornillería mecánica. Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la Compañía e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

J O S É D A N I E L V I L Á 
C A L L E A R I B A U N ? 6 2 

B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



C E L U L O S A D E E S P E C I E S R E S I N O S A S 
L A M I N A I I I . — A m p l i a c i ó n 100 /1 . 

r ig . 2.—Pino piñonero. 
Pinus pinea. 

Fig. l .—Pino carrasco. 
Pinus'ihalepensis. 

Fig. j.—Pino negro. 
Pinus montana. 

Fig. 4.—Pino hamiltoni. 
Pinus hamiltoni. 

Fig. Pinsapo. 
pinsapo. 

Fig. 6.—Pinabete. 
/4/6/es pe ct i nata. 



¿Porqué las grandes marcas americanas e ingle­
sas han adoptado nuestra nueva película 

L A " C E L L O P H A N E I M P E R M E A B L E " 
para envolvery proteger sus paquetesde cigarrillos? 
Por la sencilla razón que la "CELLOPHANE IMPERMEA­
BLE" es la única envoltura que evita que el tabaco 

se seque o absorba la humedad. 
Es cosa probada, que los cigarrillos envueltos en 
película "CELLOPHANE IMPERMEABLE" conservan du­
rante muchos meses el grado de humedad que 

tenían en el momento de ser empaquetados. 
Unicamente la película "CELLOPHANE IMPERMEABLE" 
permite a los fabricantes ofrecer a los fumadores 
bajo todos los climas y en las condiciones atmos­
féricas más variadas, cigarrillos frescos e inaltera­
dos, poseyendo todas sus cualidades de origen. 

LA CELLOPHANE MARCA DEPOSITADA POR LA SOCIEDAD LA CELLOPHANE PARA SESIONAR HOJAS I PELICULAS DE CELULOSA REOENERADA 

N O V O I D 
Impermeabil izador y cndurccedor 
verdad del cemento Port land, según 
certificados (entre otros mumuchos) 
del Laboratorio de Ingenieros de Ca= 
minos, Canales y Puertos, de M a d r i d 

Extirpa para siempre las humedades 

Import. Ex., S. A. - Aviñó, 42- Barcelona 

M . E Z I T U R R A L D E Y M E N D I A , S . L. 

C O N T R A T I S T A S DE O B R A S 
H O R M I G O N A R M A D O 

S A N S E B A S T I A N 

SAN SEBASTIAN L A C O R U Ñ A 
S A N M A R T I N , 14 

T E L E F O N O 1 0 1 3 5 
E . P A R D O B A Z A N , 8 

T E L E F O N O 1 4 4 5 

S I N D I C A T O 

A N T I G U O S F A B R I C A N T E S 
D E T A B A C O S D E T E N E R I F E 

P L A Z A DE LA REPUBLICA 

SANTA CRUZ 
DE TENERIFE 

I N T E G R A D O E S T E S I N D I ­

C A T O P O R L O S M A S E X ­

P E R T O S Y R E P U T A D O S 

F A B R I C A N T E S D E L A IS­

L A , T A N T O P O R S U L A R ­

G A P R A C T I C A E N L A I N ­

D U S T R I A C O M O POR S U 

N O T O R I A E S C R U P U L O S I ­

D A D E N E L E M P L E O D E 

M A T E R I A L E S Y S U PER­

F E C T A E L A B O R A C I O N , 

C O M P I T E N M U Y V E N T A ­

J O S A M E N T E C O N L O S 

M A S S E L E C T O S P R O ­

D U C T O S E X T R A N J E R O S 

3> 
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D 0 N D A N I E L L O P E Z R O D R I G U E Z 

E l nuevo D i r e c t o r g e n e r a l d e l T i m b r e n o es 
una improvisación. L l e g a a l pues to q u e h o y o c u ­
pa, joven por l a e d a d , pero m a d u r o en e x p e r i e n ­
cia, y después de recorrer p e l d a ñ o a p e l d a ñ o l a 
escala jerárquica que c o n d u c e a los c a r g o s más 
elevados de l a Adminis t rac ión pública, a r r a n ­
cando desde e l puesto m á s h u m i l d e y detenién­
dose en todos los g r a d o s h a s t a c o n s e g u i r e l p l e ­
no conocimiento de los d i s t in tos servic ios , en 
todas las encruc i jadas y en todos los r incones 
de la compl icada m a q u i n a r i a q u e c o n s t i t u y e e l 
Minis ter io de H a c i e n d a . N o h a y u n sa l to a u d a z 
impulsado p o r e l f a v o r , n o h a y u n so lo t r o p i e ­
zo en esta carrera h e c h a p a s o a paso , g a n a d a a 
fuerza de tesón, de c u l t u r a a d m i n i s t r a t i v a , de 
felices inic iat ivas , de l a b o r incesante y e s c o n d i ­
da, de aciertos, de a m o r c a l l a d o y perseverante a l 
Cuerpo a que pertenece y a l se rv ic io que se le 
encomendaba. 

C o m o O f i c i a l de q u i n t a c lase d i o sus p r i m e ­
as pasos de f u n c i o n a r i o en l a D e l e g a c i ó n de 
hac ienda de S e g o v i a , r e c o r r i e n d o en los ínfi­
mos grados d e l e sca la fón las d i s t i n t a s d e p e n ­
dencias provinc ia les . Jefe de N e g o c i a d o , t r a b a -
) 0 en la Administración de R e n t a s de M a d r i d 
P ° r los años de 1911 a l 12, d e d o n d e fué a r e -
9 l r» como Jefe, l a Adminis t rac ión de P r o p i e d a ­
des de esta De legac ión de H a c i e n d a , d e s t a c a n -

0 el relieve d e su p e r s o n a l i d a d a l e x t r e m o de 

ser r e q u e r i d o p a r a d i r i g i r e l N e g o c i a d o C e n t r a l 
de l a S u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o . D e s d e l a S u b ­
secre tar ía pasó a l a R e p r e s e n t a c i ó n d e l E s t a d o 
en el A r r e n d a m i e n t o de T a b a c o s , como A d m i ­
n i s t r a d o r de R e n t a s A r r e n d a d a s , y de entonces 
a c á h a desempeñado , suces ivamente , los s i g u i e n ­
tes c a r g o s : S e g u n d o Jefe de l a Adminis t rac ión 
de R e n t a s de M a d r i d ; In terventor de H a c i e n d a 
en l a D e l e g a c i ó n ; Jefe de l a S e c c i ó n de Inspec­
ción en l a Di recc ión g e n e r a l de R e n t a s , donde , 
a las órdenes i n m e d i a t a s de D . A n t o n i o B e c e -
r r i l , p laneó y consiguió p o n e r en prác t i ca l a r e ­
f o r m a f u n d a m e n t a l de l a Inspecc ión de l t r i b u ­
to que r i g e desde 1926; O f i c i a l M a y o r de l M i ­
n is ter io de H a c i e n d a , desde d o n d e h a p a s a d o a 
o c u p a r l a Direcc ión g e n e r a l que a h o r a se le h a 
a s i g n a d o . L a d i v e r s i d a d de estos serv ic ios , c u a n ­
d o en ellos se l l e v a a cabo l a l a b o r útil y eficaz 
que unánimemente se le reconoce , d a c l a r a i d e a 
de los conoc imientos vast ís imos que a v a l a n l a 
p e r s o n a l i d a d técnica de este f u n c i o n a r i o . 

D e su l ínea m o r a l n o puede hablarse , n o se 
debe h a b l a r . A las cosas espir i tua les , c o m o a las 
mater ia les , c u a n d o s o n per fec tas n o se les p u e ­
de añadi r n i q u i t a r n a d a ; ref ir iéndose a el las el 
c o m e n t a r i o es super f luo , l a apología t iene .un so­
n i d o f a l s o ; l a per fecc ión m i s m a padece , y en 
este caso nos e n c o n t r a m o s o b l i g a d o s a respetar 
esa i n t a n g i b i l i d a d . 

H o m b r e d e t ra to a fab le , que se h a c o n q u i s t a ­
do s iempre , n o y a l a a m i s t a d , e l car iño, de c u a n ­
tos h a n t r a b a j a d o c o n él, s i n de jar u n a m a l a v o ­
l u n t a d en el c a m i n o , h a puesto s iempre el c o r a ­
zón a l s e r v i c i o d e l a jus t i c ia , y s u b o n d a d , que 
le l l e v a a serv i r c o n entus iasmo a cuantos se le 
acercan , n o t iene más límite que l a l e g a l i d a d n i 
más f reno que l a razón. 

¿Su filiación polít ica? E s inútil b u s c a r l a en los 
a r c h i v o s de C a s i n o s de p a r t i d o , n i en las l istas 
de los C o m i t é s e lectorales , n i en las cot izac iones 
de éste o de aquél g r u p o . E l m o d o m á s eficaz de 
h a l l a r l a es i n v e s t i g a r en e l M i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a ; obsérvese l a re lac ión de M i n i s t r o s de l 
R a m o que h a n u t i l i z a d o d i rec tamente SiU c o l a b o ­
ración; c o n el p r i m e r o que t u v o contacto fué 
D . F r a n c i s c o C a m b ó c u a n d o éste inició los t r a ­
bajos p r e p a r a t o r i o s de u n a S e c r e t a r í a técnica ; 
durante la D i c t a d u r a , el S r . B e c e r r i l le enco­
m e n d ó l a reorganizac ión de los serv ic ios de Ins ­
pección d e l T r i b u t o , entre otros m u c h o s e i m ­
portantes t raba jos ; a l o c u p a r l a car tera d o n 
M a n u e l A r g u e l l e s , le n o m b r ó p a r a l a Comis ión 
que había de entender e n e l p r o y e c t o de r e f o r m a 
de p l a n t i l l a s s o l i c i t a d a p o r los f u n c i o n a r i o s , en 
l a q u e desempeñó el b r i l l a n t e p a p e l re f le jado 
en l a f a v o r a b l e solución de a q u e l asunto ; el se­
ñor W a i s le n o m b r ó p a r a el c a r g o de O f i ­
c ia l M a y o r d e l M i n i s t e r i o , puesto de carác ter 
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minentemente técnico, como todos los que ha 
f r e í d o , y de la inmediata confianza del M i n i s -
¿ , confianza que ratif icaron con elocuentes 
pruebas de satisfacción por su ac t iv idad, su c o m ­
petencia y su labor infatigable, sucesivamente, 
Jos Sres. Ventosa , Pr ie to , C a r n e r , Viñuales y 
Lara, hasta que D . M a n u e l Marracó , haciendo 
plena justicia a sus méritos y — s e g ú n sus propias 
palabras—deseando rodearse de las capacidades 
técnicas más calificadas para que le secunden en 
la labor que prepara, le ha designado para la 
Dirección general del T i m b r e . S i algún espíritu 
perspicaz logra deducir de estos actos cuál es 
Ja inclinación política del actual representante 
del Estado en la A r r e n d a t a r i a de Tabacos , h a ­
brá resuelto un problema para nosotros inso lu-
ble, porque a lo largo de su di latada actuación 
tan sólo sacamos una consecuencia: la de que 
D. Daniel López no ha tenido tiempo material 
para definirse políticamente, ocupado como es­
taba en servir a l Es tado . 
™ D o n D U D O O O O D n D O D D D O D D a o D D o a D D D O D o D n o r j n D D a D O D D a D D D n D D D D n D D £ ] D a D n n D D n n D D n 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
A C C I O N E S D E L A C O M P A Ñ I A A N O N I M A " M E N G E M O R " 

Acordada por la Compañía Anónima " M e n g e m o r " una sus­
cripción de 4.767 acciones de 500 pesetas nominales cada una, 
a partir del' día 2 de julio próximo, hasta el día 10 del mismo 
mes, en la proporción de una acción por cada 22 de las núme­
ros 1 al 95.235 y 95.801 al 105.798. mediante entrega de 500 
pesetas y del cupón número 32 y con arreglo a las demás con­
diciones consignadas en la c ircular de dicha Compañía, fecha 6 
del actual, se avisa a las personas que tengan estos valores 
constituidos en depósito o garantía en las Cajas del Banco, 
para que, si desean interesarse en esta suscripción, lo parti­
cipen, por escrito, dentro del plazo indicado, ai1 Banco, prove­
yendo a éste de los fondos necesarios; en la intel¡genc : a de que 
este Establecimiento no hará más suscripciones que aquellas que 
hayan s'do ped'das en forma. 

También podrán recoger los cupones en rama las personas 
que así lo deseen. 

Madrid, 14 de junio de l '»34.—El Secretario general, fran­
cisco Belda. 

PAGO D E C U P O N E S D E O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 
AL 5 P O R 100, E M I S I O N 12 D E A B R I L D E 1°34. A D O S 

AÑOS F E C H A 
Los tenedores de cupones vencimiento de 12 de julio próxi­

mo, «amero 1 de las Obligaciones del Tesoro al 5 por 100, 
Emisión 12 de abril de 1934. a dos años fecha, pueden presen­
tarlos desde luego bajo las respectivas facturas en la Caja de 
Valores de las Oficinas centrales del Banco y en las Cajas de 

a . S , , u c u r s a l e s » Para su pago, previo señalamiento por el Tesoro Publico. 

Madrid. 14 de junio de 1934.—El Secretario general, I!nin-"sco Beldé. 

C A N J E D E L A S O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 

t e S
H a b ¡ e n d í S e r e c i b i d o e n e I Banco los taloncillos correspondien­

t e - s f a c t u r a s números 1 al 200, para el canje de las Obl i -
l a s d e

C S d e l Tesoro de la emisión de 12 de abri l de 1932, pol­
los re ' f e C h a y m e s A e 1 < ) 3 4 - s e P ° l l e e n conocimiento de 
a 'a 0

S ? e C t l v o s Presentadores que pueden pasar, desde luego, 
Para r „ c o r r e s p o n d i e n t e de la Caja de Valores del Banco, 

En i a ° g e r • t í t u l o s ' 
tando d i a

t a b l l " a f l e a n u m ' i o s d e Li misma Oficina se irán ano-
s i d o desna' l 1 " ! ! 6 "^ l 0 S n u m e r o s de las facturas que ya hayan 
t a d o r e s se h n ' a D i r e c c i ó n ( l e l t e s o r o , y cuyos presen-
V o s títulos 1 > 0 r t a n t 0 * e n condiciones de recibir los nue-

. Madrid, 13 r . • 
C U c o Bcída¡

 rtt J u n i ° d e 1 1 , 3 1 1C1 Secretario general, Fran-

S 1 N D 1 C A T O 
DE ANTIGUOS FABRICANTES 
DE TABACOS DE LA ISLA 
DE LA PALMA 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 

Integrado por los más expertos indus­
tríales de tabacos y cigarrillos de esta 
Isla. Emplean estos fabricantes, en su 
elaboración, las mejores ramas de las 
acreditadas zonas de cultivo de La 
Palma, de fama reconocida, que per­
miten hacer ligas exquisitas de insupe­

rables resultados. 

Fumar tabaco canario, es tener buen gusto y ser buen español. 

P A U L S E H E R B E R - A L E M A N I A 
MAQUINARIA PARA LA INDUSTRIA 

Proveedor de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos. 

R E P R E S E N T A N T E : 

V I U D A D E M . R E O Y O 

DOCTOR FOURQUET, 26 
M A D R I D . 

Teléfono 70366 

AUG. STRUBE & Ü L T Z E N 
- B R E M E N 

Postfach nr. 663 

AGENTES COMPRADORES 

DE LA COMPAÑIA ARREN­

DATARIA DE TABACOS 
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R E T A Z O S D E E S P A Ñ A 

¡Hermanos! ¡Recen un Padrenuestro por el 
alma de don Alonso de; Fonseca, bienhechor 
de la ciudad! 

En Santiago no llueve como en el resto del 

infalible que anuncia a los mojados santiague-
ses la llegada del enemigo... 

Un ambiente de mortal tristeza invade la 
ciudad. Todos los ruidos de alegría cesan y 
sólo se oye, monótono, tedioso, tozudo, acaba­
dor, el estruendo del agua que arrojan a to­
rrentes por sus anchas bocas las enormes gár­
golas, con tanta furia, con odio tal, que salta 

mundo. Allí la lluvia es una cosa de pesadez, 
de encono, de obsesión. Un llover sin descan­
so, sin tregua, sin esperanza de sol. Llueve, 
llueve y llueve. Un día, otro día y otro y otro 
y otro. ¿Quién pudo jamás contarlos? Unas 
veces cae el agua menudita, persistente y fina 
de "calabobos"; otras arrójase sobre la ciudad 
en violentos chaparrones, como si sobre el tris­
te pueblo se desplomasen los cielos. Y nunca 
escampa. Las losas de las calles y los sillares 
de las fachadas pénense a tono con la situa­
ción y adoptan, desde antes de que las nubes 
se abran, un color negruzco, que es la señal 

violenta al tocar las piedras del suelo, como si 
quisiera subir otra vez a las nubes para dejarse 
caer de nuevo sobre la maltratada Compostela. 

{La Casa de la Troya, de Alejandro Pérez 
Lugín.) 

* • • 
N. de la R.—Inauguramos hoy esta nueva sección re­

produciendo una bella fotografía del notable aficionado 
y querido compañero D. José María Galán, hecha en 
Santiago de Compostela, en plena noche. Otras muchas 
no menos sugestivas guarda en su archivo, que irán apa­
reciendo en números sucesivos, pues así nos lo pene 
prometido tan excelente amigo. 
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A Z U L E J O S 

DE MIS APUNTES DE TEATRO 

Coincidimos aquella vez Liana Gracián y yo en el restaurant 
español de la Cité lamiere un día sereno y tranquilo de otoño, 
en que mis pasos me encaminaron, como buen hispanófilo 
"gourmet", a saborear en aquel reducido perímetro de España, 
el plato popular y predilecto—allí mixtificado—de mi tierra. 

Liana recorría triunfal en continuada "tournée" los escenarios 
de la "élite" francesa, y yo buscaba en la capital del mundo un 
poco de la vorágine necesaria para encontrar más bella, mas 
suave y apacible la calma y el encanto de unas vacaciones en la 
Costa Azul. 

Hablemos de todo, sin hablar de nada. Ivas palabras agolpá­
banse en nuestra charla, inundándola de recuerdos e interroga­
ciones, y mientras el hilo de la conversación prendía inacabable 
en nuestros labios,, incansables al recuerdo de la vieja España 
—solera de todas las exquisiteces—, Liana me fué contando... 
"Una vez conocí cierto español en Ñapóles..." Y tras aquel 
espiral blanco-azulino del humo transparente de su cigarrillo 
—pebetero de todos los aromas del Oriente—, Liana parecía 
una nueva y moderna Scheherazada que embellecía con su risa 
armoniosa—que dejaba aí descubierto la escala luminosa de sus 
dientes—el tejido bordado de su cuento. 

^ ú n c i a
t l o n r a 2 < í q U e d ° e n e l e s c e n a r i o de la Opera Cómica 

^ue el telón de boca se alza. La sala está totalmente 

repleta de público. Desde mi puesto de observación en la pri­
mera caja despido a Liana. La orquesta inicia los compases 
del Lamento indio, de Rimsky-<Korsakow, y mi amiga la danza­
rina sale al palco escénico. 

Reverie, de Schumann; el Bacanal, de Glazunow; la danza 
de Anitra del Peer Gynt, de Grieg, van tomando vida en el 
espectador, para el que Liana simula con sus movimientos rít­
micos y acompasados, suaves,i briosos y elásticos de su cuerpo 
estilizado el vuelo de una mariposa. 

A l fin se inicia la segunda parte. ¡España! Hasta mi oído 
llegan las n̂otas primeras de la "suite" de Albéniz. Granada, 
Sevilla, Córdoba y Málaga... En el foro se escucha el repique­
teo de los palillos de Liana, que avanza poco a poco a candi­
lejas bajo el peso de su peina española y su mantilla. 

Una ovación persistente, prolongada y victoriosa premia el 
trabajo de la soberbia bailarina. E l público, puesto en pie, tri­
buta por la música y la danza un homenaje a España. En los 
ojos de Liana, encendidos y obscuros—ojos llenos de misterio, 
como los de una mora—se desprende el brillante luminoso de 
una lágrima, y en mí, poco hecho a estas emociones transpire­
naicas hay un grito unánime en mi garganta: ¡ ¡ España! ! . . . 

• 

M A R I A N O S Á N C H E Z D E P A L A C I O S , 

París-Madrid, 1933-34, 
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